
Indicação - k5g8zf2w

Estado de Mato Grosso
Assembleia Legislativa

Despacho NP: k5g8zf2w
SECRETARIA DE SERVIÇOS LEGISLATIVOS
23/05/2019
Indicação nº 1828/2019
Protocolo nº 3827/2019
 

Autor: Dep. Paulo Araújo

Indico ao Excelentíssimo Senhor Governador do
Estado Mauro Mendes, com cópia ao Exmo. Sr.
Secretário  de  Estado  de  Infraestrutura  e
Logística, Marcelo de Oliveira e Silva, acerca da
necessidade de viabilizar recursos para reforma
da  Praça  Dom  Wunibaldo  (pra  central)  e
revitalização  da  Piscina  Pública  da  cidade
turística  Chapada  dos  Guimarães.

    Com fulcro no Art. 160 e seguintes do Regimento Interno desta Casa de Leis, após a manifestação
favorável do Soberano Plenário, solicito o envio deste expediente legislativo à autoridade supracitada, por
meio do qual aponto e INDICO, decorrente do pleito formulado por munícipes e turistas que visitam a nossa
bela  e acolhedora cidade Chapada dos Guimarães.

JUSTIFICATIVA

Estas histórica cidade teve sua fundação oficial do núcleo que originou o atual município de Chapada dos
Guimarães no ano de 1751[1]. O primeiro homem branco a instalar-se em Chapada dos Guimarães foi o
paulista Antônio de Almeida Lara que, por volta de 1722, abrindo a sua fazenda, depois engenho do Buriti.
Lara chegou a Cuiabá em 1720 numa das levas de bandeirantes pioneiros. Em 1721, como fazia pesquisas
auríferas Rio Coxipó acima, tudo leva a crer tenha sido ele um dos fundadores do Arraial da Forquilha.  A
primeira denominação foi Sant’Ana da Chapada, nome da célebre missão dos jesuítas comandada pelo
padre Estevão de Castro. Mais tarde, o nome foi alterado para Chapada de Cuiabá. Não demorou muito e o
nome foi novamente modificado, desta feita para Sant’Ana da Chapada de Guimarães. 

Nesta ocasião governava a Capitania de Mato Grosso o Capitão General Luíz Pinto de Souza Coutinho -
Visconde de Balsemão, que, acatando sugestão de portugueses naturais da cidade de Guimarães,
acrescentou à denominação de Sant’Ana da Chapada o termo "de Guimarães". Outra fonte dá o termo como
homenagem ao Duque de Guimarães, por imposição do mesmo Visconde de Balsemão. 

Em 1814, o povoado foi elevado à categoria de Freguesia. Através da Lei Provincial nº 219 de 11 de
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dezembro de 1848, a localidade transformou-se em Distrito Administrativo. O Distrito de Paz de Chapada foi
criado em 1875. O município, com o nome de Chapada dos Guimarães, foi criado em 15 de dezembro de
1953, através da Lei Estadual nº 701.  Em 1994, a Assembleia Legislativa de Mato Grosso pretendeu
retornar a denominação de Chapada dos Guimarães para Chapada de Guimarães. A lei foi vetada pelo
executivo permanecendo Chapada dos Guimarães.

A imponência natural da Chapada dos Guimarães justificou a criação, em 1989, do parque nacional que
leva seu nome. Na área de conservação e em seus arredores ficam a maior gruta de arenito do Brasil,
cachoeiras como a emblemática Véu de Noiva, uma profusão de paredões de pedra alaranjados e belos rios.
Recentemente, a cidade ganhou um estruturado parque de ecoturismo. Muitos restaurantes só abrem nos
fins de semana, quando as pousadas costumam lotar. 

Assim, cumpre-me levar a presente matéria legislativa ao conhecimento e à elevada apreciação de meus
distintos Pares, aos quais conclamo, nesta oportunidade, dispensarem a mesma o devido apoio para a
regimental acolhida e merecida aprovação.

 

[1]  Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Chapada_dos_Guimarães_(município)

 

 

Plenário das Deliberações “Deputado Renê Barbour” em 23 de Maio de 2019

 

Paulo Araújo
Deputado Estadual
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